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RESUMO: O objetivo do presente estudo é propor uma solução tecnológica para auxílio no desenvolvimen-
to de projetos sociais através da interligação entre voluntários, Segundo e Terceiro Setores. A metodologia 
empregada no artigo engloba pesquisas referentes à realização de projetos sociais, bem como o estudo de 
tecnologias modernas, como HTML, Java Script e Cloud Computing, atreladas à Inteligência Artificial, estas 
pesquisas e tecnologias possibilitam o desenvolvimento da ferramenta em questão. Espera-se que com o 
levantamento das informações e desenvolvimento da ferramenta seja criado um ciclo de benefícios mútuo, 
onde voluntários obtenham oportunidades de voluntariado e empresas e ONGs um aumento na captação de 
recursos humanos, gerando impulso no desenvolvimento dos projetos. O presente estudo pode ser utilizado 
para exposição do tema projetos sociais, uma vez que há o crescimento da quantidade de indivíduos que 
necessitam de alguma assistência enquanto há uma defasagem na quantidade de voluntários.
PALAVRAS-CHAVE: Tecnologia. Projetos sociais. Segundo Setor. Terceiro Setor.

ABSTRACT: The objective of this study is to provide a technological solution to assist in the development of 
social projects through the interconnection between strategies, Second and Third Sectors. The methodology 
used in the article covers the research of social projects, such as the study of modern technologies such as 
HTML, Java Script and Cloud Computing, as well as Artificial Intelligence, research and technologies enable 
the development of the tool in question. It is hoped by the survey of information and employment development 
to be created a cycle of profits, where opportunities get opportunities for volunteering and companies and 
NGOs an increase in the recruitment of human resources, generating momentum in the development of 
projects. The present study can be used to expose the theme in social projects, since there is the growth of the 
individual in whom there is a capacity to respond.
KEYWORDS: Technology. Social projects. Second Sector. Third Sector.
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MATERIAIS E MÉTODOS
Banco de Dados

Segundo Korth (1994), “Um banco de dados é 
uma coleção de dados inter-relacionados, represen-
tando informações sobre um domínio específi co, ou 
seja, sempre que informações que se relacionam e 
tratam de um mesmo assunto são agrupadas, pode-
mos dizer que existe um banco de dados”. O banco 
de dados é o local onde fi cam armazenados os da-
dos alimentados tanto por usuários quanto por de-
senvolvedores. A linguagem utilizada pelos sistemas 
para consultas em bancos de dados é a SQL (Struc-
tured Query Language). Por trás de toda parte visual 
é realizado o uso do SQL para consultas de dados 
que dão origem a informações que atendem ao usu-
ário de acordo com suas necessidades.

Deve-se primeiramente desenvolver uma análise 
e planejamento do relacionamento dos objetos em um 
banco de dados, através do Modelo Entidade Relacio-
namento (SOUZA, 2018) levantam-se as característi-
cas e necessidades relacionais de cada item. Com os 
relacionamentos dos dados bem defi nidos, inicia-se 
o desenvolvimento propriamente dito da estrutura do 
banco de dados através da criação de tabelas que por 
sua vez podem ser alimentadas com massa de dados, 
tanto pelos desenvolvedores quanto pelos usuários do 
sistema ao longo de sua utilização.

Figura 1 – Esboço do Modelo Entidade Relacionamento (SOUZA, 
2018)

HTML
De acordo com Pacievitch (2015), HTML (Hyper-

Text Markup Language) ”É uma linguagem de mar-
cação, estas linguagens são constituídas de códigos 
que delimitam conteúdo específi cos, segundo uma 
sintaxe própria. O HTML tem códigos para criar pá-
ginas na web. Estes códigos que defi nem o tipo de 
letra, qual o tamanho, cor, espaçamento e vários ou-

INTRODUÇÃO
Quando se fala em projeto social destacam-se os 

benefícios que o Terceiro Setor pode trazer à comuni-
dade e aos indivíduos envolvidos, mas não podem ser 
deixados de lado os problemas e difi culdades enfren-
tados por quem o realiza, dentre eles a falta de visibili-
dade das atividades desenvolvidas e a difi culdade das 
ONGs na captação de voluntários e recursos.

Alguns aspectos podem ser questionados, como 
por exemplo, a maneira que os projetos são divul-
gados na comunidade, melhorias em seu alcance e 
aumento do número de indivíduos benefi ciados, o 
papel do Segundo Setor perante as necessidades 
das ONGs e como ele próprio pode se benefi ciar 
destes projetos. Estes são alguns pontos específi cos 
que tornam possível a refl exão e análise sobre como 
expor um problema tão pouco comentado e assim 
estudar e apontar possíveis soluções para amenizar 
seu impacto negativo na sociedade.

Com o levantamento dos devidos dados é pos-
sível o desenvolvimento de um aplicativo que tem 
como principal função a criação de um fl uxo onde as 
três partes envolvidas tenham uma maior visibilidade 
e comunicação entre si. A proposta é a de que volun-
tários encontrem ONGs onde possam praticar algum 
tipo de ação, as ONGs por sua vez, passam a ter 
uma maior captação de voluntários e visibilidade por 
parte do Segundo Setor em suas ações. Por fi m as 
empresas podem conhecer os voluntários na prática 
e enxergá-los como possíveis candidatos.

O presente estudo é relevante para a exposição 
de problemas e difi culdades enfrentados não só pelo 
Terceiro Setor, mas também por voluntários e empre-
sas. O levantamento e análise de tais difi culdades 
unidos ao desenvolvimento do aplicativo proposto 
permitem que todas as partes contribuam umas com 
as outras e se benefi ciem disso. Os voluntários têm 
a oportunidade de obter experiência prática e expo-
sição curricular, ONGs passam a ter maior obtenção 
de recursos humanos e fi nanceiros e as empresas 
podem conhecer na prática possíveis candidatos.

Este fl uxo onde cada área contribui uma com a 
outra tende a gerar um impulso no desenvolvimen-
to de novos projetos, bem como na continuidade de 
projetos existentes, uma vez que as ONGs passam a 
ter uma melhor condição para isso.
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interpretada, orientada a objetos, baseada em protó-
tipos e em fi rst-class functions (funções de primeira 
classe), mais conhecida como a linguagem de script 
da web que permite a criação de conteúdo que se 
atualiza dinamicamente com o controle de multimídia 
e imagens”. Seguindo esta linha de desenvolvimen-
to, o JavaScript é uma linguagem de programação 
utilizada para o desenvolvimento das funções de 
uma página.

Na parte de desenvolvimento em JavaScript 
deve-se utilizar um padrão de orientação a objetos, 
neste caso o JSON (Java Script Object Notation), 
que tem como funcionalidade a criação de diversos 
campos e gravação dos mesmos no banco de dados. 
Através da utilização de módulos de regex deve-se 
armazenar todas as pesquisas realizadas na aplica-
ção para que seja criado um fi ltro, possibilitando que 
no feed do usuário apareçam ONGs, projetos e em-
presas de acordo com os seus interesses.

Figura 2 – Exemplo de uma das funções desenvolvidas em 
JavaScript

CSS
Segundo Brito (2011), CSS (Cascading Style 

Sheets) “É uma linguagem de estilo que foi desen-
volvida para controlar cores, margens, fontes, linhas, 
alturas, larguras, imagens de fundo, entre outros”. 
Ainda para Brito (2011), “Para aplicação do CSS são 
criadas folhas de estilos, documento com extensão 
CSS que conterá os códigos de defi nição de estilo de 
determinado documento, que pode ser de extensão 
HTML”. O CSS serve como ferramenta para a forma-
tação de layout, como por exemplo, cores, margens, 
barras de menu, entre outros.

Através do CSS deve-se defi nir os estilos e 

tros aspectos do site”. Em conjunto com o JavaScript 
formam uma base para formatação e desenvolvi-
mento das páginas.

Através do HTML é possível criar os formulários 
com os elementos que a página exibe. Na página 
inicial deve-se criar um botão que permite ao usu-
ário realizar seu cadastro. Os cadastros devem ser 
divididos em três diferentes áreas, voluntários, em-
presas e ONGs.

Área do voluntário
A área do voluntário deve exibir seus dados pes-

soais e profi ssionais, bem como os certifi cados emiti-
dos pelas ONGs, servindo como um tipo de feedback 
de todas as suas atividades realizadas nos projetos, 
assim comprovando a participação efetiva do mesmo 
nos projetos sociais com a fi nalidade de proporcionar 
visibilidade curricular.

Área da empresa
A área da empresa deve conter informações so-

bre a empresa cadastrada e seu negócio, possibilitan-
do que os voluntários e ONGs a conheçam melhor. 
Deve constar também o envolvimento e contribuições 
da empresa com o Terceiro Setor para que haja uma 
melhor visibilidade de seu nome no mercado.

Área da ONG
A área das ONGs por sua vez, deve exibir o maior 

número possível de informações sobre a ONG cadas-
trada e seus projetos em desenvolvimento, como por 
exemplo, área de atuação, local de desenvolvimento, 
a quem aquele projeto benefi cia, entre outras informa-
ções. Assim os voluntários passam a conhecer melhor 
os projetos em que estão envolvidos e as empresas a 
causa com a qual estão contribuindo.

Após o cadastro realizado cada área deve ter em 
seu perfi l um feed onde são exibidas informações e 
notícias sobre projetos sociais, oportunidades de vo-
luntariado e voluntários disponíveis para realização 
das atividades, funcionando de maneira semelhante 
a uma rede social.

JAVASCRIPT
Segundo a MOZILLA FOUNDATION (2014), 

“JavaScript é uma linguagem de programação, leve, 
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Figura 4 – Utilização das bibliotecas do Bootstrap para criação 
de botões

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
Para Charniak e McDermott (1985), “Inteligên-

cia Artifi cial (IA) é o ramo da Ciência da Computa-
ção voltado para o estudo das faculdades mentais 
através do uso de modelos computacionais, os mo-
delos são sistemas de computação inteligentes, isto 
é, apresentam características associadas à inteligên-
cia no comportamento humano, como compreensão 
de linguagem, aprendizado, raciocínio, resolução de 
problemas”. A Inteligência Artifi cial pode ser utilizada 
para criar um melhor entendimento do que as áreas 
envolvidas buscam dentro do aplicativo, por exem-
plo, baseado em respostas obtidas por voluntários e 
em projetos nos quais os mesmos estiveram envol-
vidos o sistema pode retornar a membros do Segun-
do Setor quais destes voluntários podem ser futuros 
candidatos de acordo com o seu negócio.

Para o desenvolvimento da Inteligência Artifi cial 
deve-se utilizar além do banco de dados uma estru-
tura desenvolvida em linguagem de alto nível. Atra-
vés da linguagem de programação desenvolve-se a 
lógica que associa os resultados de pesquisas aos 
usuários e realiza a gravação das informações no 
banco de dados, assim permitindo que em suas pró-
ximas buscas a aplicação reconheça as preferências 
daquele usuário e facilite suas pesquisas e interação 
com o sistema.

layouts de maneira que sejam atrativos para chamar 
a atenção dos usuários, utilizando cores que reme-
tem à uma sensação de conforto. Os estilos defi nidos 
no CSS devem ser dinâmicos e integrados por meio 
do Bootstrap e adaptados na aplicação.

Figura 3 – Definição de estilos com CSS

BOOTSTRAP
Segundo Barbiere (2017), Bootstrap “É um fra-

mework front-end que veio para facilitar e agilizar 
o trabalho, oferecendo padrões para HTML, 

JavaScript e CSS”. Desenvolvido por Jacob Thor-
ton e Mark Otto em 2011, o Bootstrap surgiu na 
tentativa de resolver incompatibilidades dentro 

da própria equipe de desenvolvimento. Sua prin-
cipal aplicação é no desenvolvimento de sites 

responsivos, facilitando o trabalho de desenvol-
vedores por possuir diversos plug-ins em JavaS-
cript e inúmeras bibliotecas prontas disponíveis.

Na utilização do Bootstrap deve-se adicionar os 
arquivos “bootstrap.min.css” e “bootstrap.min.js” em 
suas pastas correspondentes dentro do projeto do 
site. Após isso deve-se “chamar” o CSS e o JavaS-
cript dentro da tag <head> do HTML, possibilitando 
desta maneira incluir as bibliotecas disponibilizadas 
pelo Bootstrap no desenvolvimento do site.
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padaria, o açougue e também a multinacional e os 
bancos. Qualquer empresa legalmente constituída 
que está registrada no Cadastro Nacional de Pesso-
as Jurídicas possuindo um CNPJ ou MEI”. Dentro do 
contexto aqui descrito, o Segundo Setor é a área que 
benefi cia o Terceiro Setor através de recursos e os 
voluntários através da oportunidade de obtenção de 
experiência prática.

Dentro do fl uxo proposto o Segundo Setor deve 
ser explorado de maneira que possa contribuir com 
o Terceiro Setor através de meios fi nanceiros e com 
os voluntários a partir de oportunidades de trabalho. 
Suas contribuições e envolvimentos com o Terceiro 
Setor devem ser expostas em seu perfi l com a fi na-
lidade de proporcionar uma melhor visibilidade da 
imagem da empresa no mercado.

TERCEIRO SETOR
O Terceiro Setor surgiu com a necessidade do 

Estado em atender questões sociais nos mais diver-
sos segmentos. É constituído por organizações não 
governamentais sem fi ns lucrativos e que geram ser-
viços de caráter público. De acordo com FERNAN-
DES (1994), o conceito de Terceiro Setor se dá por 
“Um conjunto de organizações e iniciativas privadas 
que visam à produção de bens e serviços públicos. 
Este é o sentido positivo da expressão. “Bens e ser-
viços públicos”, nesse caso implicam uma dupla qua-
lifi cação: não geram lucros e respondem a necessi-
dades coletivas”. No Terceiro Setor se enquadram as 
ONGs, que por sua vez podem expor no aplicativo 
seus projetos, bem como suas oportunidades de vo-
luntariado e necessidades.

Dentro da aplicação o Terceiro Setor deve ter 
suas necessidades e projetos em desenvolvimento 
bem defi nidos e expostos, proporcionando às empre-
sas e voluntários uma maior facilidade de conheci-
mento das informações para que haja interesse dos 
mesmos em estarem envolvidos com as causas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O desenvolvimento do presente estudo foi moti-

vado pela falta de visibilidade de projetos sociais e de 
um meio pelo qual ONGs pudessem impulsionar seu 
desenvolvimento, divulgação e alcance. A partir des-
sa necessidade surge mais uma possibilidade que é 

Figura 6 – Método de busca baseado em regex

COMPUTAÇÃO EM NUVEM
De acordo com Fernandes (2012), “Cloud Com-

puting ou computação em nuvem é a entrega da 
computação como um serviço ao invés de um pro-
duto, onde recursos compartilhados, software e infor-
mações são fornecidos, permitindo o acesso através 
de qualquer computador, tablet ou celular conectado 
à internet”. Muito utilizada por oferecer maior facili-
dade e economia, a computação em nuvem se con-
trapõe ao modelo tradicional de computação, onde 
há a necessidade de investimento em hardware e 
software. Possibilita ao cliente pagar apenas pelos 
recursos alugados e utilizados em determinado perí-
odo de tempo.

Para o armazenamento do site em cloud compu-
ting deve-se realizar a contratação de algum serviço 
de nuvem pública onde pode ser alocado o servidor 
web responsável por armazenar o site. O servidor por 
sua vez deve conter um sistema operacional GNU/Li-
nux com o serviço Apache em sua última versão para 
um melhor funcionamento e disponibilidade.

Figura 7 – Painel do ambiente de Cloud Computing da AWS

SEGUNDO SETOR
Como bem pontua Meusburger (2017), “O se-

gundo setor é reservado a todas as empresas que 
geram lucro, sendo toda e qualquer empresa in-
dependente do tamanho. Está no segundo setor a 
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cada área compartilhe suas necessidades e o que 
tem a oferecer como contribuição, visando sempre 
o desenvolvimento humano como fator primordial. 
Principalmente, que as sequências de contribuições 
entre as áreas envolvidas resultem em um impulso 
no desenvolvimento de projetos sociais, assim pos-
sibilitando que um número maior de indivíduos seja 
beneficiado por ações deste tipo.

CONCLUSÃO
Em virtude dos fatos mencionados, conclui-se 

que o desenvolvimento do presente estudo possibi-
litou uma análise de como a tecnologia pode auxiliar 
no desenvolvimento de projetos sociais com base no 
crescimento em seu acesso. Para o desenvolvimento 
de uma solução procurou-se propor um meio onde é 
possível unificar voluntários. Segundo e Terceiro Se-
tores, de maneira que o fator humano seja explora-
do, a fim de suprir não só a falta de voluntários, mas 
também mão de obra qualificada, visando o início de 
um ciclo econômico e de contribuição entre as áreas 
envolvidas, possibilitando desta maneira um impul-
so no desenvolvimento de projetos sociais e conse-
quentemente um aumento no número de pessoas 
beneficiadas pelas ações.

a de incluir o Segundo Setor na relação entre ONGs 
e voluntários. Com base nas necessidades de cada 
área envolvida e em um ciclo econômico foi idealiza-
do um fluxo que proporciona às áreas a possibilidade 
de contribuírem umas com as outras.

A tecnologia e ferramentas utilizadas valem a 
pena até o momento em que é cômodo para os usu-
ários utilizarem o serviço através de uma plataforma 
web e enquanto seu alcance ainda atinge menores 
proporções, pois, à partir do momento em que os 
usuários optam por mais comodidade, mobilidade, fa-
cilidade e ao mesmo tempo a ferramenta atinge um 
maior alcance em sua usabilidade faz-se necessário a 
disponibilização do serviço em uma plataforma mobile 
e mudança em algumas ferramentas utilizadas, como 
por exemplo, a migração de um banco relacional para 
um não relacional, que atende melhor a necessidade 
de aplicações com grande volume de dados que ne-
cessitam de uma maior escalabilidade, tornando as-
sim a estrutura da aplicação mais robusta.

Espera-se que o presente estudo leve ao desen-
volvimento do aplicativo em questão e que através 
de sua utilização seja estabelecida uma interação 
eficiente entre voluntários, empresas e ONGs atra-
vés de um fluxo de processos bem definido, onde 
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